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MARCELLO SCARSELLI

Marcello Scarselli nasceu em Santa Maria a Monte (Pisa) 
em 1953. Depois de se ter formado no  Instituto Técnico 
de Pontedera (Pisa), frequenta cursos de desenho, 
de escultura e depois o curso de gravura na Escola 
Internacional de Artes Grá!cas Il Bisonte (Florença). Pintor, 
desenhador e escultor, começa a sua carreira artística nos 
anos 70 participando em inúmeras exposições coletivas e 
intervindo no animado debate estético daquele período. 
Como observou o crítico Giuseppe Cordoni “uma grande 
parte da crítica tem, por vezes, realçado a complexidade 
dúctil e o ecletismo estilístico que alimenta a síntese a 
que a linguagem de Scarselli vai gradualmente chegando: 
expressionismo abstrato e informal, gestualidade 
semiótica e onirismo infantil”. Por sua vez Giovanni 
Faccenda sublinha “aquele seu apropriar-se de uma 
modernidade servindo-se de técnicas e processos 
arcaicos, numa abstração híbrida onde a"oram formas 
reconhecíveis e familiares”. A sua pro!ssão consolida-se 
ao longo dos anos através de uma constante atividade 
expositiva, tanto em Itália como no estrangeiro (Áustria, 
Bélgica, Alemanha, França, Inglaterra), participando em 
feiras nacionais e internacionais “Nice Expo” (França), 
Galeria Royal Opera Arcade (Londres). As mais recentes 
exposições foram no Palácio Medici Riccardi (Florença) e 
no Palácio Mediceo Seravezza (Lucca).

MARCELLO SCARSELLI

Scarselli Marcello est né à Santa Maria a Monte (Pise) en 
1953. Après avoir !ni ses études à l’Institut technique de 
Pontedera (Pise), il a fréquenté des cours de dessin, de 
sculpture et ensuite de gravure à l’Ecole Internationale des 
Arts Graphiques II Bison (Florence). Peintre, dessinateur et 
sculpteur, il initie sa carrière artistique dans les années 70 
en participant à nombreuses expositions collectives et en 
intervenant dans le fort débat esthétique de cette époque-
là. Comme l’a noté le critique Giuseppe Cordoni  “Le gros 
de la critique a souvent remarqué la complexité ductile 
et l’éclectisme stylistique qui nourrissent la synthèse 
à laquelle parvient progressivement le langage de 
Scarselli: l’expressionnisme abstrait et informel, le gestuel 
sémiotique et l’onirisme puéril”. À son tour, Giovanni 
Faccenda souligne “sa façon propre de s’approprier d’une 
modernité en se servant de techniques et de processus 
archaïques, dans une abstraction hybride où surviennent 
des formes reconnaissables et familières.” Son métier 
devient solide au !l des années grâce à une intense activité 
remplie d’expositions, tant en Italie comme à l’étranger 
(Autriche, Belgique, Allemagne, France, Angleterre) 
et aussi avec la participation à des foires nationales et 
internationales “Nice Expo” (France), Galerie Royal Opera 
Arcade (Londres). Les expositions les plus récentes sont 
passées au Palace Medici Riccardi (Florence) et au Palais 
Mediceo Seravezza (Lucques).

Ass. Cult.
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Éditions du Festival Sete Sóis Sete Luas

CATÁLOGO N. 63

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Ru!no, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ in!nito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Ya!l. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT. 
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
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“IL LAVORO DIPINTO”
Marcello Scarselli (Tuscany, Italy)



Recebemos Marcello Scarselli em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



Il Lavoro Dipinto

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o!cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
encontros multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos 
e aperitivos: estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da 
associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão 
internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos 
internacionais SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o 
mesmo dia de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos 
artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; 
os jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono



Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas
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A poesia ferida de Marcello Scarselli

A arte de Marcello Scarselli apresenta-se como uma viagem profunda ao nosso 
tempo, cheio de poesia e feridas secretas, de iluminações e incandescências, de 
olhares voltados para o futuro e recolhas do passado. As obras apresentadas no 
ciclo “O trabalho pintado” representam a história da fábrica, a vida do homem, 
as suas construções que reportam à própria existência pessoal, à Piaggio como 
local de trabalho, de criação e de esforço, mas também como lugar de sonhos 
e invenções !gurativas. Com o trabalho contrasta sabiamente o contraponto da 
doçura da paisagem toscana, outro leitmotiv da pintura do nosso artista.

Os símbolos modernos e musicais da sinfonia do artista reportam à pintura de 
Klee, Mirò, Rothko, que nunca são evocados como modelos a imitar, mas, quanto 
muito, como companheiros de viagem pela modernidade e testemunhas de 
uma pesquisa pessoal e madura. Para Scarselli a arte torna-se necessidade de 
comunicar uma maneira própria de evocar a realidade, de retratar pictoricamente 
sonhos, invenções que encontram, em tela ou no papel, uma própria adesão ao 
real para se voltarem para uma dimensão fantástica e ancestral.

Como Enrico Baj construía, com alegria, os seus meccano para descrever a 
desumanidade do homem, assim Scarselli constrói os seus estaleiros de obras, as 
o!cinas, os operários para contar uma história esquecida e enterrada no dilúvio 
de imagens contemporâneas. Das chapas de metal, engrenagens, fábricas e 
aterros traz um sentido de poesia, um caminho que abre à vida e à luz de algumas 
pinturas fortemente líricas, que representam uma revolta pessoal, uma dimensão 
feliz e solar que descreve a realidade, um tempo de sonhos e utopias realizadas.

Recorda Palomar de Calvino “Só se pode procurar o que está por baixo depois 
de conhecer a superfície das coisas. Mas a superfície das coisas é inesgotável.” Da 
mesma forma Scarselli encontra uma realidade e uma visão in!nita que produz 
objetos, paisagens, símbolos, mecanismos sempre novos. A sua pesquisa de 



profundidade colide com um mundo caótico que levanta sempre novos desa!os 
e muda constantemente de linha de horizonte, de modo que ao artista só resta 
capturar fragmentos episódicos da realidade, momentos provisórios, sinais 
sempre a ponto de se dissolverem.

O que aparece visível no ciclo de obras de Scarselli é como a narração de um 
naufrágio depois de uma tempestade, onde com muito esforço reconstrói um 
mapa para decifrar o presente e o passado, a !m de penetrar nas profundezas 
do seu próprio tempo para trazer ordem ao caos e reconstruir um caminho de 
liberdade para o homem. A beleza de seu trabalho artístico reside precisamente 
na falta de certezas, no esforço contínuo em encontrar um novo ponto de vista 
para falar das suas emoções, trazer à superfície o lirismo no meio de chapas 
de metal e dos arredores industriais, contar os sonhos de uma forma nova e os 
esforços do homem, buscando uma dimensão lírica no meio do quotidiano e da 
monotonia da vida .

É natural que, nesta viagem, Scarselli encontre referências na pintura 
contemporânea, nos artistas que não se contentam com o descrever o seu 
mundo, mas procuram também construir o seu próprio mundo que seja capaz 
de captar novas emoções e sensações. É uma pintura experimental, de pesquisa, 
que se aproxima de territórios desconhecidos e que quer entrar onde a sombra se 
adensa, procurando ultrapassar a superfície inesgotável das coisas.

A maturidade artística de Scarselli propõe um corpo compacto de trabalho, com 
um equilíbrio perfeito, onde cada uma das pinturas se torna numa voz e num som 
que conduz à pintura seguinte e em cujos temas diferentes e distantes encontram 
uma ordem lógica na poesia que "ui no subsolo e une indissoluvelmente toda 
a narração. A continuidade de Scarselli é profundamente descontínua, já bem 
ciente que a arte contemporânea não pode viver de certezas mas que encontra 
a sua essência e vitalidade no mistério e na inquietação, na reconstrução, 
transportada pelas asas da imaginação, um sonho interrompido e um encontro 
falhado, habilmente encenados no ciclo de obras “O trabalho pintado”.

Dino Carlesi escreveu justamente sobre o seu trabalho “O artista revela saber 
delinear a sua presença humana nos emaranhados da vida que sugerem 
as emoções, ou seja, as suas imagens não aparecem excluídas no limbo da 
indiferença, mas são devoluções plenas de vitalidade e de potencial: ele sabe 
como olhar para elas, e a sua libertação cromática e semiótica é igualmente o seu 
gesto de salvação que trai o seu desejo de superar os problemas da existência”. 



Il Lavoro Dipinto

Scarselli prosseguiu por este caminho delineando, cada vez mais, uma realidade 
complexa e indecifrável, mas que através da sua arte chega a originar uma salvação 
pessoal, a encontrar fragmentos de verdade no meio dos enganos, a reconstruir 
um sentido de verdade e poesia num tempo frágil e dilacerado.

O seu percurso pictórico ilumina-se em contínuos impulsos vitais: o registo 
cromático voltado por vezes para o branco e preto in"ama-se de tonalidades 
imprevistas de ciano, vermelho, azul, quase evocando um regresso à vida, um 
sentimento de renascimento, uma vontade de estar presente e participar. A 
pintura de Scarselli aborda o desconforto do nosso tempo, a solidão do homem, 
mas não !ca plasmada à dimensão da derrota, com os seus signos e cores mágicas 
devolve a esperança utópica de um caminho possível, de um destino diferente 
para a humanidade.

Por vezes os seus signos tornam-se frágeis e subtis, quase fazendo lembrar os 
primeiros sinais deixados pelo homem nas cavernas no início da civilização, mas 
é mais uma vez uma brincadeira subtil com o tempo e com a história. Scarselli 
convida-nos a procurar na infância e na simplicidade as profundas razões da 
vida, a sorrir de novo e a reconhecer a necessidade de voltar a ser criança para 
ser capaz de ver e compreender a fundo a realidade, viver com alegria o caminho 
do homem na terra, com a simplicidade e a fragilidade de uma criança que, no 
entanto, possui uma força inesgotável: a manhã tem ouro na sua boca, diz um 
velho provérbio alemão, e estradas intermináveis à sua frente.

Riccardo Ferrucci
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I Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- sono porti di terra: spazi stabili senza frontiere. Del porto hanno l’essere 
luoghi di passaggio, d’incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le 
onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. Del porto hanno l’essere 
aperti, senza frontiere. Ma sono di terra. Sono ancorati alle radici del territorio che 
li ha visti nascere e li ospita. Sono spazi di aggregazione, confronto e scoperta per 
la popolazione locale. 
- sono o"cine artistiche in cui importanti personaggi del mondo mediterraneo e 
lusofono trovano ispirazione, sostano, creano, dialogano, condividono e ripartono.
- sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del 
territorio.
- sono nati da progetti architettonici di recupero di edi!ci in disuso.

Produzioni, esposizioni e residenze artistiche, laboratori di creatività, incontri 
multiculturali, dibattiti, video-conferenze, presentazioni, concerti e aperitivi: 
queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete Sóis 
Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’associazione 
Sete Sóis Sete Luas, prevede 7-10 progetti di dimensione internazionale annui 
in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata nei porti 
internazionali SSSL (con la stessa immagine, lo stesso piano di comunicazione e lo 
stesso giorno d’inaugurazione) ed i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, a#ermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale; i giovani talenti; gli studenti che partecipano ai laboratori ed ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL.
Annualmente 7.500 visitatori e più di 35 prestigiosi artisti del Mediterraneo 
passano per le case del Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del mondo lusofono
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Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede la creazione di altrettanti 
Centri in Brasile (ad Aquiraz, nello stato del Ceará), a Capo Verde (a Ribeira Grande, 
nell’isola di Santo Antão), in Marocco (a Tangeri) e in Spagna (a Tavernes de la 
Valldigna).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



L’art de Marcello Scarselli se présente comme un profond voyage à notre temps, 
plein de poésie et de blessures secrètes, d’éclairages et d’allumages, de regards 
vers l’avenir et de recouvrements du passé. Les œuvres présentées dans le 
cycle “Le travail peint“ représentent l’histoire de l’usine, la vie de l’homme, leurs 
constructions qui se rapportent à leur propre existence personnelle, le Piaggio en 
tant que lieu de travail, de création et d’e#ort, mais aussi comme un lieu de rêves 
et d’inventions !guratives. Le travail contraste sagement avec le contrepoint de 
la douceur du paysage de la Toscane, un autre leitmotiv de la peinture de notre 
artiste.

Les signes modernes et musicaux de la  symphonie de l’artiste mènent à la peinture 
de Klee, Mirò, Rothko, qui ne sont jamais mentionnés comme des modèles à 
imiter, mais plutôt comme des compagnons de voyage vers la modernité et 
témoins d’une quête personnelle et mature. Pour Scarselli l’art devient un besoin 
de communiquer une façon toute propre d’évoquer la réalité, de représenter 
graphiquement les rêves; inventions qui trouvent, soit sur toile soit sur papier, 
leurs propres adhésions au réel qui se dirigent vers une dimension fantastique et 
ancestrale.

Comme Enrico Baj composait avec joie ses meccanos pour décrire l’inhumanité de 
l’homme, ainsi Scarselli construit ses chantiers, des ateliers, des travailleurs a!n de 
raconter une histoire oubliée et enfouie sous le déluge d’images contemporaines. 
Des tôles, des engrenages, des usines et décharges il apporte un sens de la 
poésie, un chemin vers la vie et la lumière de quelques peintures très lyriques qui 
représentent une révolte personnelle, une dimension de bonheur et solaire de 
description de la réalité, un temps de rêves et d’utopies réalisées.

La poésie blessée de Marcello Scarselli



Il Lavoro Dipinto

Rappelle Palomar de Calvino “On ne peut que chercher ce qui se cache en 
dessous après avoir connu la surface des choses. Mais c’est inépuisable la surface 
des choses.” De même Scarselli trouve une réalité et une vision inépuisable qui 
produit des objets, des paysages, des signes, de mécanismes toujours nouveaux. 
Sa recherche de profondeur entre en collision avec un monde chaotique qui 
soulève toujours de nouveaux dé!s et décale constamment sa ligne de mire, de 
sorte qu’à l’artiste ne reste que capturer des fragments épisodiques de la réalité, 
des instants temporaires, des signes toujours sur le point de dissolution.

C’est comme l’histoire d’un naufrage après une tempête, décrit par Scarselli 
dans son cycle d’oeuvres, où grâce à un gros e#ort il reconstitue une carte pour 
déchi#rer le présent et le passé, a!n de pénétrer dans les profondeurs de son 
temps à lui pour remettre de l’ordre dans le chaos et pour refaire un chemin de 
liberté pour l’homme. La beauté de son travail artistique se trouve précisément 
dans l’absence de certitudes, dans le souci permanent de trouver un nouveau 
point de vue pour présenter ses émotions, faire ressortir le lyrisme parmi des 
tôles et des banlieues industrielles, raconter les rêves et travaux de l’homme 
d’une nouvelle façon, à la recherche d’une dimension lyrique au milieu de la vie 
quotidienne et de la grisaille de la vie.

Lors de ce voyage c’est normal que Scarselli trouve des références à la peinture 
contemporaine, chez ces artistes qui ne se contentent pas de décrire leur monde, 
mais qui cherchent aussi à construire leurs propres mondes qui soient capables de 
capturer de nouvelles émotions et sensations. C’est de la peinture expérimentale, 
de recherche, qui va dans un territoire inconnu et qui veut pénétrer là où l’ombre 
s’accumule, en essayant de surmonter la surface inépuisable des choses.

La maturité artistique de Scarselli propose un corps compact de travail, dans un 
équilibre parfait, où chaque tableau devient une voix et un son qui mène à la 
peinture suivante et dont les thèmes di#érents et éloignés trouvent un ordre 
logique dans la poésie qui coule sous terre et unit indissolublement toute 
l’histoire. C’est une continuité profondément discontinue, celle de Scarselli, déjà 
bien conscient que l’art contemporain ne peut pas vivre de certitudes, mais trouve 
son essence et vitalité dans le mystère et l’agitation, dans la reconstruction, sur 
les ailes de l’imagination, un rêve interrompu et un rendez-vous raté, qui sont 
habilement mis en scène dans le cycle d’œuvres “Le travail peint”.



Dino Carlesi a précisément écrit sur son travail “L’artiste révèle qu’il sait décrire 
sa présence humaine dans les enchevêtrements de la vie qui suggèrent des 
émotions, c’est-à-dire, leurs images ne semblent pas marginalisées dans les 
limbes de l’indi#érence, mais se sont faites vitalité signi!cative et potentielle: 
il connaît la façon de les regarder et leur rachat chromatique et sémiotique est 
également le geste de salut qui trahit son désir de surmonter les problèmes de 
l’existence”. Scarselli a continué sur cette voie en ébauchant une réalité toujours 
plus complexe et indéchi#rable, mais qui, à travers son art, parvient à provoquer 
un salut personnel, à trouver des fragments de vérité au milieu de la tromperie, à 
reconstruire un sens de la vérité et de la poésie dans un moment fragile et déchiré.

Son parcours pictural s’allume en impulsions vitales ininterrompues: le registre 
chromatique dirigé parfois vers le blanc et noir s’en"amme en nuances imprévues 
de cyan, rouge, bleu, presque évoquant un retour à la vie, un sentiment de 
renaissance, un désir d’être là et de participer. La peinture de Scarselli aborde le 
malaise de notre temps, la solitude de l’homme, mais ne reste pas écrasée dans la 
dimension de la défaite, par ses signes et ses couleurs magiques renvoient l’espoir 
utopique d’une voie possible, un autre destin pour l’humanité.

Parfois, ses signes deviennent fragiles et ra$nés, comme pour rappeler les 
premiers signes laissés par l’homme dans les grottes au début de la civilisation, 
mais c’est encore un jeu subtil avec le temps et l’histoire. Scarselli nous invite à 
rechercher les raisons profondes de la vie et dans l’enfance et dans la simplicité, 
à retrouver le sourire et à reconnaître le besoin d’être un enfant à nouveau pour 
qu’on soit capable de repérer et saisir la réalité profonde, vivre avec joie le chemin 
de l’homme sur la terre, simple et la fragile comme un enfant qui, cependant, a 
une puissance inépuisable: le matin a l’or dans la bouche - dit un vieux proverbe 
allemand - et devant soi des routes interminables.

Riccardo Ferrucci
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Cassoni in movimento, 2012 - tec. mista carta su tela - 70x50cm

Con molta anima, 2010 - tec. mista su tela - 70x50cm

Verso la fabbrica, 2012 - tec.mista carta su tela - 70x50cm

Desiderio di volare, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Il gallo di latta, 2011 - tec. mista su tavola - 50x70cm

Carrelli, 2012 - tec. mista su cartone - 70x50cm

Il piano, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Materiali industriali, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Venerdi in festa, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

In cerca di lavoro, 2012 - tec. mista su tela - 70x50cm

Insieme, 2012 - tec. mista su tavola - 70x50cm

Il sentiero degli uomini, 2012 - tec. mista su tela-cm 140x140cm

Il vespino, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

La fabbrica, 2011 - tec. mista su tavola - 50x70cm

Attrezzi, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Uomini e rotismi, 2011 - tec. mista carta su tela - 70x50cm

Vita in fabbrica, 2012 - tec. mista carta su tela - 70x50cm

Lamiere, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Prove di stampaggio, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm

Sfridi, 2010 - tec. mista su tela - 140x140cm
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